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Este anno 0 popular taumaturgo, o nosso Santo 
Antonio de Libom, ter gueiras q valer, 

cadera 
as rap 
louvor, 

O iricendio da 

aramujo, occorrido nas vespe 

nto, foi. Uia, dessas fogueira, 


Gomes, no 


Tao 

tor É Reudemia das Bell Arts decor 
propria oie dO Sano e qu Ata 
Vora. na vorugem das chammas o edi 
ala da melhores pro 
o 


: usina 9 (dO 

Todd Como Re já testo: em 

am Duca la sombra alas ar 

piano cidade a despovoar 

os. entulharem-xe, de gente, qui 
gde ve- 


intra, para as estaç 
deixando q Ave 


de e pectaculo fe 
à ut ports & entré ds qe vio 
o, Amélin, que aúbda reune um 


RR E un 


» a em todo o ia 
“um dove magnífico 

Tm o 
Mignon, Matom, 
sort, ta Peleg 
via Africana,  Bescatori de Perl, Der 
Brett 
of tas ope tem alcança 
applausos mos heatos de Hespanha é de 
dh, Condo as toa tado. NO Lycea de 
Bareioma mao 
nilestações, e um grupó de amigos e ndmi- 
radores dedicou-lhe um olhei, em que 
caos ira Era 
italiana € hespanholo, à respeito do este 
jado rea, ins diierentes operas do seu 
eportoro 

ralos é 


E Es 
ring tunlão ecra doncorris) 880) | 2850 |=9— | 
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| boa, Ea da Peço Woo, entrada pela do Convento de Juno, 


taras deverão ser acompanhados 
ministração da Em preta 4606: 
serão atendidos Editor responsavel 


Caetano Alberta da S 


a superior voz e 


Atravez dest à 


como Mora. 
à uma sola do festas populares e tradicelonnes 
dasrie Não toltaram descamtes e piilarmanicas. por 


ç essas ruas n de Santo Antonio, como tam 
artista € R alha em seção, nas mãos de 
Lisboa, do meio impossível 


Belos do inverno, 
Então terá mais abundante publico a ap) 


DR. THOMAZ DE CARVALHO — Faurcino EM 3 no conaexrk 


(Copia de uma photosrapha) 


O OCCIDENTE 


O TENOR MORALES. 


A mavalha nas mãos desse selvagem fe as suas 
“proezas na praça. de D Pedro, onde se reynem, 
Tráquella none, os bandos populares em alegres 
descantes é danças, Veio perturbar a alegria da 
Testa, manchou a de sambue, fez uma, morte, 
neliol.se no seu elemento. À victima foi um ra 
paz earroceiro, bem comportado: o assassino um. 
Qutro rapa. de 19. anos, um fadista, que sé en- 
gv quais vida airada do que ao seu oficio 
de “enldeiriro, «que já tem um longo cadastro 


“a policia e má Boa Hora, 
E 


— qi perdidos 


um da mete me que hoj pasa ui o 
nO air, qualquer, QUE em buiro, tempos éra 
o dia exiaoniniriabente animado na cidade, 
que tod o população vinha par a ra com 
a su emeliores alas onto dos suburbiusen- 
| ado, tentando om 
o Pe cores vaias e vistosas, hoje 
qa uremedo de chlnde, que 
ee io todo o cnistério o 
Esse dia é a quinta feira de Corpo de Deus, 
com de sn procisago da cidnde, que outras erê 
foi um cortejo luzido, com 5, Jorgs é O seu estar 
o gra e o, senhdo, com tod he clawes da 
Nociedade reprvtentadas, cr danças e folgares, 
e opa faro Ne” ls. por todas a ru 
Ro Sm us MEM dz gortinados & 
o do e de damasco tod 3 portas 
e júnelias, de cima abaixo dos predios, é tudo 
o de im oNcurao enorin le povo, 
Pelas un, pela jin, pelos telhado por o 
Helo Pop Pbunde, He podesse & mar o vistono & 
a pn, Aim mito e rligono, 
pulando e pular, (60, proprio de ur 
o 6º Analiro, qu pola reiião e 
o cu ga male haricon fetos 
obesa pagina viva a ho jos os 
abnt 6 Ore, cunha Que a come 
o em vivo: ma lan a lembrança do 
ed loribso al poneo à poe apigam- 
dra o per co ny ses maes 
pan cnrejo, até que 
Ano pari orinda-o au 
bra do que foi, a titulo de a 
Pia vie contr ue me 


seu trajos sol 


gloriosa do povo 
mts Jorge, 
EE no patrono d 
se povo rende 
estao tem histori 
vallêria,S, Jorge v deguer- 
a que lhe traz a armadura que os cavalleirosen. 
verigavam na occasido do combates O page traz- 
he mlanças as chamadas hasilicas da SÉ eram as 
tendas de campanhas os esvallos de estudo são a 
reserva para 0 combate, Todo aquelle luzido ap- 
paro representa » cortejo do grande senhor que 
frmava gente Sua para a guerra 

Se isto é ridiculo é sedeve b 
coisas ha realmente ridiculas he 
e pcs ie aa fá deviam ter 
esappárecido. como as feiras q em. 
Corsa, e que são uns focos de desordens E 


e, multas outras 
que nenhu- 


ebedeiras, onde 0 pova se desmoralisa. 
Agora 0d» esse luzido cortejo que foi, é uma. 
sombea do passado, dissemos. 


“Tem razão É que 9 presente envergonha-se de 
ão sabor correspondêe n esse passado, « então é 
melhor não o recordar, 

Poly não recorilemos, deixemos essa tarefi aos: 
pretinhos de 5 Jorge, que todos os annos vem 


com as suas vestes entarnadas e a sua musica en-. 
genua e melancólica ci 

que não eram nada e: 
passos reaes, do senado e da arcada, a lembrarem 
que dahi a oito dias tem logar à grande solem- 
nidade que foi 

Ainda são os unicos que se conservam fieis à 
tradição. 

Nay fecharemos a chronica sem saudar um ami- 
go que se acha de visita em Lisboa. O sr. D. Fran- 
Eisco de Paula Flaquer, director e proprietário do. 
Album Ibero-Ameri que ha 


, Ea 
thedratico de philasopria da historia, na Hava- 
na, deputado ds córtes e condecoralo com varias 

pois € do extranke 

O ar D. Francisco de Flaquer é dum tracto ex. 
tremamente agradavel e tem pelo nosso paiz es. 

afeição, tendo sido ha pouco agraciado pe- 
ls governo portuguer com à commenda da Or- 
dem de Christo. 

Daqui enviamos as nossas felicitações ao sr. 
D. Francisco de Flaquer nosso presado amigo é 
coliega na imprensa, agradecendo o mesmo tempo 
à sua estimada 


Lone, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, THOMAZ DE CARVALHO 


A ultima vez que o vimos, fez agora um anno, 
foi na estação do caminho de ferro de Cintra, 


quando retiravamos a Lisbon, n'uma manhá de 
maio orvalhada do roscio matutino, que é de 
Crênça fmer a gente formoza. Elle assomando á 


Fomtihoia da carroagem de 1º class, comprava 
o ares do di a bm apar, evitando cavalo: 
Samente à orvalhado. 

E bihe que fiz a 

= gra prefiro ficar feio à 
mid, Pespondeu-nos elle, sempre com aquela 
Ra iestinguie 

16 cacondido. tum grande sobretudo, com a 
sola levantado, mpenas se Mhe. eiam 04 oculos 
froemnene aê o nie d net opa 
ek mo tando a beiltarem frouvimente atravez 
ds lentes. 

isso tos que estava. muito doente, é bem 9 
pareéis, mas Mão deixava, com Latino! Coelho, à 
Poa dora. Cintra o seu refúgio de verão, 
quando Lioa escala e xe fecham os iheatros é 
Atgrandes salas aristocratas onde Thoma de 
Chmtaiho vivia no inverno: 

vecordações ele deiva mesas salas 

nas de DM Carlos, onde 
este ultimo: ole vinha Ná Jocome, 
Silo Cesar Machado, José Horta Pinto Goclho é 
poeos mai, à Sua cdr permancnte ode 
ar poe aquele palco ds malores celebi- 
dee artsuças da canto, desde a Alboni o Tam 
hei ané à Darclde e Gvarre, nos ultimos rem- 


PE elle tinha tanto o dillectantismo da arte como. 
au melhor diriamos 0 das letiras. 


doutorando: 
PEA Sua convivencia entre francezes e na cidade 
maio polido a Eropa, io crente no seu 
Templramênto. peninsular, como à confirmou em 
todds os netos da sua vida, ora disertindo na Es- 
Tola ou na Reaemia cor a fluencia e a ameni- 
Gde Qerena: de um espirito fino e educado no 
grande trleto das socielides mais cultas 

oi republicano na idude em que todos a so, 
por isso "deixou-se. emthusiaomar pela revolução 
Fonceia: e assigmou, com 08 mais estudantes, à 
etasgem ao governo de Lamartiai Quem não 
Te emtltasisrmania, quando em França despontava 
segunda republica e em Portugal triumphava à 
Regeneração. ' 

Be" golfo” Portugal foi provido na cadeira de 
anatomia na Escola Medica de Lisboa... 

A Sun liõss eram Tai paletas lierarias 
qse” prelécções scientlicas pela amenidade da 
Mirmd, Sempre entermeadas de suas. anedoctas 


que alegravam o assumpto é o estudante, que 
nem por jsso luerava menos com a liecão, Muitos 
Ja af que bem se lembram disto e com saudade 
aê, 
“Thomaz de Carvalho foi mais um dheorico em 
mesticina do, que am pratico, pelo. que ha uns. 
€ ineo annos abandonara completamente 
da que núnca Exerce cm larga escala e quê 
or fim Jhe deu um dos maiores dergostos da au 
Vida, quando, por assim dizer, lhe morreu nas 
maos, um doa seus. mais queridos amigos, José 
o orador iloria da tribuna por- 


tuguera. 
Foi, par muitos annos, director da Escola Mes 


dica de Lisboa e enfermeiro-môr do Hospital de 

José De um e outro logar se exoncrdu para 
vir extreer o de provedor da Mizericordia de 
Lisboa. De lente da Escola Medica jd ha mito 
que se havia jubilado, 

Amando em extremo às lettras, nem por isso o 
seu espolio litterário é numeroso, imuito embora 
Seja seleeto, Dir-se-hia que o acoimpanhava o re- 
Seio de ser superior & sua obra. 

O dr. Souza Viterbo escrevendo de Thomaz de 


conjecturmase 
tm grão demasiadamente alto, é & justo e des. 
eulpavel. orgulho dos homens que praferem ficar 
no lsilencio, se a sua voz não attinge às regiões 
innceessiveis que elles imaginaram. 
O estalo da lingua patria mereceu-lhe especial 
e com ella o latim, pelo que poucos O 
epsslâvam é ninguem o ascédia em púvismo e 
classissismo. 


lo é deu à estampa a trmducção do 
gema Mino, O bicho da seo do 
E seu um poemeto. comico. ei fivor dos cies, 
escripto em latim macarrónico, 

Este puemeto sabia em volume sol o titulo 
Comp ratulação dos. tes dudo à público pela sr. 
dr. Deslandes, precedido, de uma bioraphia do 
auctor, pela sr. dr. Souza Viterho o acompanhado 
“de mo tradueção do sr. bispo de Bethanyda, tr 
carta homoristica de Eça de Queiros, um engra- 
sado rolheim de Latiho Coelho, a quem ho 
maz de Carvalho dedicou o puemeto é un for- 

de Souza Monteiro, 
ido em italiana pula rev. Pros. 
nkalo, com egual numero de versos, 
iobem um estudo sobre à morte de 
certa sensação. Um memoria sos 
po, quando regia a cadeira de anh- 


a destas. obras 05 seus escriptos encon 
tram se dispersos pelu imprensa em jornhos é re- 
vistas de que nos lembram os seguinies: Oração 
inaugroral na abertura da Escola Medico Cipur- 
ita, no 2º vol, da Semana, revista em que 


ilva 
Pulio. publicava, tambem Umas chronieas sob 0 
pssudonymo de Barão do Alfenins Discurso fnau- 
oral da ebertura da, Escola Medico Cipurgica 
Felerente no ano de 1650, e um artigo Abgivo a 
roda dar expostos, publicados na Greta Medica 
de Lisboa: Noticia lstoriea do hugpilal das Cal- 
“las da Roinhas, publicada no, te tomo dos u- 
mães de Stiencios é Lertras, Gollahorou no Za- 
euto é ma Patria é foi redactor do Atheneu e da 
Gageta Medica de Lisboa 

O dr, Thomaz de Carvalho nasceu na cidade 
do Porto, numa casa da rua Chi a 21 de Dezem- 
oro de alt Ml quem supponha com alum fan- 
lamento qui deçja ter sido vt 1816, 

Na sua longa Vida oceupou om primeiros loga- 

edico foi protessor e director di Es 
Cirurgica e Enfermeiro mor do Hos- 
de S, Joxé, Como homem de lettras foi 
na Read das Si 


cola Medico. 


pita 
cio llecuivo da Acad 
presidente eleito por iis d'uma vez, da primeira 
Classe, Era vogal do Conselho Superior de fa- 
Strueção Publieue condecorado con à commenda 


“deputado em diversas legista 
r do reino 


amigo sr, 
a eira com a condição de v 
inf do testador, senhora avançada tam- 
bem em anos e doente. O remanescunte de sua 
heranca deixa-o à sr. D. Maria Lina Caldas Au- 
lete, que é testamenteira com o sr. Cumlier. 

e testamento estava em poder do sr. conse- 
lheiro Rodrigo de Sour que era amigo do fi- 


O OcCIDENTE. 


A EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO 


Para um paie que ha vinte annos mal sustenta- 
va os proiessores da sua Academia de Bellas-Ar- 
tes, professores quasi sem discipulos, muito espe- 
<inlmente os dos escolas de pintura € de excul. 
ptura, é ria verdade lisongeiro o progresso que 
Tem realisado na arte, nestes ultimos innos. à 

“Tem sido um renascimento, como o foi nos fins. 
do seculo passado, como no século xvi,o que não 
«quer dizer que, colo no seculo xe1& pt estere- 
mascimento não esmoreça é se fine À mingua de 
incentivo e, peior do qui iso, asseteado pelaes 
«a apaixonúda, onde tanto pode dominar o espi- 
rito de desdenhar da que é de casa coma a oelo- 
sidade” e à imorancia que se comprazem em eri- 
ticar e desinzer nos que procuram trabalhar € 
distinguitem-se pelo mérito proprio. 

Santos de ensa não fazem milagreso é em par- 
te alguma este proloquio tem tão justa applica- 
gg, como nú nosso puiz. 

E sestro. incorregivel dizermas mal do que é 
nosso « quando os estranhos notam com clogio 
o qui temos de. borm, ficamos embasbacndos, co- 
mo. que surprehendidos, & comentamos com um 
axsomibeo. tolo, que estrangeiros elogiem coisas 
que, ou reputavamos vulgares e somenos, ou por 
aque nem sequer tinhamos ainda dado, 

Ora com nquelle sestra e esta inconsciencia, 
“que valor tem a critica, quer ela exalto quer de: 
Prima? 5 

Deixemos-nos, pois de criticas infructferas é 
irritantes, & apreciemos os factos pelos seus re- 
aultados praticas, 

Não vie Ionge o tempo em que para proteger 
os poucos artistas que então havia, se orgamisou 
ma sociedade s0h o título de Saciadado Promo- 
tora idas Bolas Antes em Poriugal, Essa socios 
de, que no principio tevz um sério incremento, 
dlepróssa se lhe foi apaganda A chamina que aan 
mva, evantaram 56 questões diminuiram a s0- 
Clos, fltou a materia prima para exposições em 
periodos. regulares, é para nessas exposições se 
Venultrem quadros, cru por meio de Joteria com 
premios que subiam or socios e para ds quais 
premios Os expositores fabricavam quadros ac 
Sommodudos ao valor los ditos 

Tato estava na indole é nos costumes do pais A 
rita a. Toxerlasinha sorria. & depois, quadros só 
por bumbirrio, que compralos eom o nosso di- 
Aheiro io antava no oreamento enseiro, 

O estimulo que veiu destas exposições foi quast 
nulla; 0 publico mio se interessava por elhay era 
apenas UM Negocio entre 0s expositores é 03 30- 
los da Steretado Promotora. 

Morreu anemica, 

Um nova renascimento se havia de operar, é 
“operou-so com elementos modernos que entraram 


Grupo do Leio 
“ Vodos unídos decordaram em fazer uma 
sição la sum bras e assi realisaram à prime. 
ra em iRta, nas sabis da Sociedade de (cogra. 
pia no tempo. istallada ma rua da Alecrim. 
“Aquela primeira exposição foi animadora, Ap- 


pareciam Aella Silva Porto, professor da aula de 
polangem, lofio Vaz, José Malhõa, PL Disto, Gy- 
ão, & poucos mais, une filhos da velha escola e 


outros discipulos dá moderna. 

O publico applaudin à iniciativa e à novidade. 
sobretudo, o que à levou à comprar alauns qua- 
aros, 

À criniea 


i Denevola; ru uma coisa de rapa- 
ges, planeada n/um botequim entre o bock eo ca. 
fé, sem pretençues é sem grandes ambições tam- 
dam: porque nã se havia de applau 

NO AMO seguinte Outra exposição. com mais 
quadros e mais artistas Resulíndo lisongeiro 

No 3: anno já todos porguntavam pela exposi- 
“ção com certo interessa, Estava lançada e entrou 
im moda o comprar um quadrinho na exposição 
do Grop ido Leio, 

“A certica não destoava e as exposições foram. 
quecedendo se úinnunlmente e progredindo tam- 
bem. 

Mas par: uma d'aquellas contradicções tão vul- 
garea nas coisas humánas, à proporção que 0 
Grupo ganvaiva em seriedade, perdia em solida-, 

ide, e a cabo de uns sete ánas dissolveu-se, 
então. uma sociedade legalmente. 


formando-s 


constituida, com seus estatutos e regulamento, 
sob titulo de Gremio Artístico. 


O Gremia Artística inaugurou, por assim dizer, 
“uma nova cra para a Arte, em Portugal. 

“À soa inlluencia não se fez sentir só nas expo- 
sigdes, que de resto estavam lançadas, mas em 
muitas questões d'arte, em que a sia intervenção 
perante às estações vlicines tem sido de bom con- 
Selho para resolver 

À sua primeira, exposição, em 1590, nas salas. 
da Academia de Bellas Artes, concorreram quasi 
todos os artistas, porque o Gremio a todos abria. 
as suas portas. 

Na vanguarda o mallogrado Silva Parto, a dar. 
alma à exposição. 

Era 0 mestre. ê 

Em volta delle todos os artistas se agrupavam, 
estulando-a, imitando-o, e progredindo. 

À primeira exposiçao seguiram-se, em cada an- 
no, Outras é sempre crescendo em interesse e 
proventos, chegando a reali 
de cinco à seis contos de réis. 

À critica principio a ser mas severa e por ul 
timo ogarestiva. Alguns artistas resentiram-se € 
principraram a abandonar as exposições À morte. 
de Silva Porto, oecorrida em 1803, foi uma gran- 
de penta para a Arte e nas exposições do fire: 
Mia sentiu-se logo a sua falta. 

Entretanto os expositores não faltavam, Às sa- 
Jas da Academia continuaram a encher-se e qua- 
dros dos discípulos é amadores é entre elles al 
guns de merecimento, 

Era 0 resultado de 15 annos de enurada em fa- 
vor ão renascimento da Arte o 

s Criticas podiam dizer 0 que quicessem, mas 
uma certa porgão de publico ta se interessado 
tes, € muitos, voluntariamente, 
à entregar-se no estudo do desenho 
tendo. por professores os artistas 
mais conslderados. Atrar dos primeiros foram os. 
segundos e maia, espirito da raça portuguara, 
on não se move ninguem ou 0 primeiro que dá um 
passo. leva todos atras de si. D'abi veio a nossos 
maiores o faterem tontas descobertas é conquis- 
tas, 

Na exposição deste amno é que mais se nccen 
tuo à falo de artista, resultado certamente da 
critica desabrida com que as suas obras forum 

“mas limas exposições 
retánto a exposição, mais resumida que as 
precedentes, ainda contou uni cincoenta e cinco 
Expositores” que, apresentarum 173 obras, entre. 
quadros, agunrellas, desenhos, esculptura é arte. 
aplicada. s 

Em O numero dos expositores figuram amado- 
res distinetos, discipulos da Academia e de pro- 
fessores particulares, e muitas das suas oras fo- 
ram premiadas com justiça, 

em sabe se alguns Jestes amadores virão. 
ainda a ser artistas consummados que ilustcem o 
seu nome « honrem a Arte > 

Os resultados praticos da ini 
annos, são palpaveis, evidentes. 

À critica dos zaniçãos póde continuar a qu 

olir, mas como à critica é facil € à arte 
TONA lá O logar commum — os que trabalham. 
sempre terão, pelo menos, a gloria de ter feito. 
algama colsa de ut ; 
Xylographo. 


pelas Bellas. 


tiva de Jus 15. 


—— oo 
A Covllhã e a Indastria dos Lanífcios: 
m 
UCominvado do nº nptcademto) 
A fabrica de Alçada & Mousaco é a que se se- 


ae em importancia às das duas firmas já aponta- 
as 


im. 878. a firma Alcada & Mousaco estabele- 
ceu a suá fabrica de laníficios na ribeira da Car 
pinteira, para. o que dispar ie 2005000 509 réis 
decpia 

“Os motores são: roda hydraulica « múshina de 
vapor da forea de So eavailos 

Possúia, em 1888, 69 teares manuaes, 3 teares. 
mechanicos egoo fusos. 

Como. accessorios, têm fi michinas de cardar, 
3 fações, machina de fazer condão, pisústesou- 
ras, úndideiras, prensa continua, mechanica, ete, 

TB seu pessoal ascendia à 244 individuos, sendo, 
437 homens, Sá mulheres e 54 rapazes. 

Suns vendas orçavam por ga:0o0s0no réis e 

consumia. materivs. primas aum valor approwi- 
mada de Gasopopovo réis. 


A primeira ver. que esta fabrica seca 
em Sertamea publico, foi na exposição da AS 
nida (1888), expondo: casimiras de verão 
inverno, quê mereceram notavel apreço, 

Pelo Jaguerito Industrial de 1890, podemos in 
ferir as seguintes indicações ácerea do Capil 
desta importante fabrica - 08 

O capital fixo era de t19:000/5090 réis € 0) 
culgnte de 190:0008000 réis 


O pessoal empregado dividia-se nssim: mestres, 


& contramestres 10, operarios 174, operarias 
Total 186. E Pa Ê 
Os salarios eram: nos aprendiz 
Os operarios, de 500 4 159009 tis. 
O motor é constituido. por 1 roda hydraúlia 
ga força de So cavalos é a msn de vapor 


tros, num total de qo:0002000 réis, 

À producção no mesmo anno foi de Gou 
metros, no valor de Sa a, 

9%, 0 pessoal subira a 147 homens 5 
mulheres “e 43 menores, sendo o silario dos. 
mens de são a 353000, dás mulheres de 130 à as 

à 106 à 230 ré, 
producção subira anual e gradualmente 
“modo mona e 1quivamooo réis, 
As materias primas atingem um valor de: 
Na exposição de Belem, apresentar esta fai 
ficos productos, entre os quaes e salienta 
sy mascow de côr, moscow E, fl 
ja preta, castorinas de cor E 
É “esta, pois, uma das fabricas mais foresck 
tes da Covilhã, 

A que se lhe segue é a di firma José de Paiva) 
Cutharra, a ribeiça da Gargi 

Em 1589, 0 capital fixo, era 
circulante de Sazodomooa réis. 

O pessoal existente era constituido por 4 am 
tres E contramestres, 74 operarios e aprendh 
e 16 operarias e nprehdicas: vencendo 1 ope 
rios de Goo à 159000 réis diários e va aprenda 
de Ga 240 réis 

Os. motores comsistiam ntoma ro Nydraalica. 
da força de 15 cavallos e n'uma locomovel 
Torça de 35 cavalios dê vapor, 

As imachimas expecines & apparelhos, indicado 
pelo inquerito de 1809, são Os segui stes: A 

+ hydro-estrietor, E enaugidonro, + exfarripo 
dei 1 estoledei 1 anparelho de retorcedo 
ras com to. fios 4 undideiras, 4 grududoura, 
caneleiras, a teares! mechanicos, Já. tegees ma 
múdes, à Tavadeiras, 1 pisdo, 2 perchas, 4 ramos, 
Tas meckunicas, 2 tesouras longikudinaek, + wsegm, 

deira, 3 premiar, 1 fogo. 

AS teias primas emprogadas no anna 
8a, subiram à Importância de 3640079009 réis 
assím div 

sftono.bilos de lã, nzcite S09 litros, oleina 08 
litros, petroleo Ego Nitros. 

nesse mesmo nino fôra de Gbsono 
dos de lá, no valor de 0516708000 


a fábrica de Antonlo anos Solis &e Fm pa 
co podemos dizer, porquanto este estabelecimert 
to, ainda que bem antigo € importante, a pocos 
certamens tem concorrido, E 

“Apenas encontramos algumas indicações mass 
acto da, commisão do inquerito de 1865 & nom 
mappas do inquerito de 189). 

Foi a fabrica fundada, em 1 do dezembro de 
1853, pelo seu proprietário Antonio Nunes de 4 
Sousa Senior, na Ribeira da Carpimeira. 

Nossa epocy, 0 motor era hydraulico, como | 
qinda hoje é em parte, procedendo dy Fbei 

a Carpintcira “que Como Se sabe tem niscent 
aa Serra da Estrela, E 

Esta ribeira, em consequencia dos grandes 
teamentos que constantemente se fazem na se 
cortândo O Maito que represa é conserva As ARUAS 
desviando esse valioso elemento, tem diminuio 
do consideruyelmente. " 

A força desse mator cra de 14 covallos, a foi 
adquirido em dezembro de 1853 e mi 


rinha-se dos appárelnos e muchinas segui 
rnaratos sendo 1 franeé e a belgas, que 


O OCCIDENTE 


 sram fl des aquelle de s lobo e 1 carda, e es- 
DO cia ue T ejcarlaç feeleilogtens, a Cons e 3 
ou ie to putoa de or sou e Da 
DO isa de So faso 3 erdiderhs e à tónrezdemmas 
— Chineta e 4 teares com muchiras de Jacquart, 5 
teares. pequenos de Boris e extras so tês= 
ra aÃ paca Abi Dara Car pano 
nos arg past senda espanha 
inglezas, 2 tesouras, sendo 1 belga de correr e 
ima de bn escoa inglez &  napor 
poça fa en E 
núghero de opeláios que empregava subia 
ao, assim dividido 


Sexo masculino, maiores .. ) 
wow mnóres sei osiroomiiy 
» Temínino, miores. 
now | menores 


7 Os salurios regulavam de Go a 286 réis por dia. 
= A producção annual orçava por umas 1:365 pe- 
“gas, sendo qoo de bueta de córes, 199 de castari- 
ras, 2oo de borlimas, 100 de saragoças, 200 de 
punhos de méscla de córes, 200 ditos tintos em 
peças de côres, 100 ditos de lá, 05 pannos ragles. 
— de'córes e casimiras de córes. 
Como mercados de consuma são indicados Man- 
gado, Coimbra, Parto e List 
Em 189,0 capital ixo desta fibrica era com- 
utado má importância de 70i00039000, é O cireu= 
late em q0:00059000 réis 
| (O pessoal num tou de 55 operarios, ganhan- 
“lo de fo 1 700 réis diarios, mostra que à tabrica 
sm dimindo, não a Iabóração mas à numero. 
braços, Atento o machinismio adquirido e mo- 
ido a vapor. 
Segundo, O inqueriso de 1840, ds motores em- 
— pregidos eram rodas hydricas da força de 
+ Reavalios, o 1 locomovel du força de 1a cavalos, 
= que mov 
rindo: 
1 livadouro, 1 ensugadouro, 1 esfirrapadeira, 
1 varladeir, 1 escolhedeira, 1 lobo, 2 sortídos de 
ends, 2 fiações com 2 apparelhos e 540 fusos 
rerorcedelra com t apparelho e qn fusos; 
dlideira, 1 grududouro, 3 caneleiras, 1a tearesma-. 
los sjstera Jicguard, 16 teares imanvaes, 1 la- 
vadeira, à pisões, 2 perchas, 3 dornas e caldeiras, 
o (omolas meshancas e o ar Tive, à Tesoura 


im o seguinte muchintâmo bastante va. 


mpltudinaci, 1 escovadeira, 2 prensas, 1 fogão. 
materias primas empregalas no anno de 
88 subiram d importamela de 2o:odoimã00. ris, 
O um digribols 5000 Nos seda em fio 20 
hor, atelte 35 litros, petrolco 13209 litros. 
2 A produsção, no mesmo ano, fora de Jozoco 
metrô de tidos de lá, no valor de asso 
o 
À fundação dá fabrica de Antonio Pessoa de 
Amariay remonta à Boo, pois que é a antiga fa. 
rica, real situada. na ribeira. Degoldra, dá qual 
aproveitou em 1817u/05 NUAS pára um motor da 
força de 10 chvallo 
“As materias pri 


que esta fabrica empregava 


cm 180 ram MA espanhola e portugueza e y 
“as drogas para tinturarha de procedência nácio- 
mal ira, 


As thachinas rum doze; lobo, escarduça, car- 
das, aparato, fações, perehas é tesoutas, impor- 
tas da Dgica é Iniiterra, 

As operações do fabrico constavam da escolha 
& da di, Java, cardar, 
ultima. 

O pessoal empregado na fabrica era de Sa ho- 
mens, 15. Fapazes, So mulheres é 15 raparigas, 
mu total de “io operários dos dois sexos. OS 
nlarios. dos. homens Fegulavam entre 240 e £oo 
réis dinvios, é 05 das mulheres « menores de Go 
quão réis. 

A producção attingia umas trinta qualidades de 
tucidos nobresanindo como especial o panno para 
fardâmentos. As diferentes Fazendas faberellas 
davam um total de 1:000 pexas por ano. 
"Em 18, O cópial ixo era de Focomono réis 

ante uscillava por Ggomooo réis; o pe: 

Soul baixara a 37, selo 7 operanios Mo sexo ma 

culino é 0 restante femiáino. Em compensação o 

ipsehiniamo, avgmentar, constando nlsse ano, 

los. seguintes apparelhos e machinas, tendo por. 
motor tuna roda hydraen da força de caval- 
los 

nal, 


ão A 
O fabrica de José Rodriguês Rogeiro & situada 
na Ribeira da Carpinteira o fai fundada em 1850 
pelo mesmo proprietario. 

Em 1888, empregava 3a homens, ss mulheres e 
1a creanças, ganhando às homens a qua réis di 
Fios, às mulheres e os rapazes a 140: dispunha de 
16 teares minvaes, 6 mechanicos e Soo fusos. O 


far, tecer, apisoar. tingir e 


ão, 1. perebo, ! ramola, 1 tesoura langitu- 
escovadeira, ; entendeira, 2 prensas, 1 fo- 


motor hydrautico e de vapor é mixto, e entre 
as machinas empregadas havia enroladora; toree- 
deira, tesouras, prensas, cic. Às materias primas. 
empregadas atingiram o valor annual de réis. 
Jonosodo. O capital ixo e circulante sobe a 
130:00935006 réis, é produz anmzalmente arteia- 
“tos no valor de qo:ooopuos réis, Os mercados. 
de gansumo são Linhoa, Parto e Aizarve 

Fansultando O inquerito de 18, Vê-se que esta. 
fabrica aumentou o seu machiniamo é produe- 
ag, como ante indico. 

Fim 1888, estu fbrica apresentou na exposição. 
da Avenida magníicos productos, sobresahindo 
entre elles: brive liso é piloto, casimiras de 
são, lá e seda, pannos de diversas cores e quali- 
dades, pinhão, piloto, meltons, etc. 

À lista das recompensas que tem merecido é 
deveras desvanecedora para o seu proprictario. 

Em 1889, O capital fixo desta fabrica era de 
Saiooismoça e o circulante de o:ooomodo réis. O. 

ess0a] ascendia a 73 operarios do sexo mascu- 
lino, ganhando de 120 a qm. 

Quanto ao machinismo, segundo declara o 
querito de 18qo, constavã de 3 motores, sendo 
= rodas hydraulicas da força de ta cavallos « uma 
imachina de vapor fixa da força de 18 cavalos ; 
as mochinas é variados apparelhos eram as se. 
Buintes: 

1 lavadouro, 1 hydro-extractor, à enxugadouro, 
1 esfarrapadeira, 4 variadeira, 1 escolhedeira, 1 
lobo, 2 sortidos de candas, 3 apparelhos de fiações 
com 750 fusos, 1 apparelho de retorcedeiras com. 
Ro fusos, 4 urdideiras, E grudadouro, 3 caneleiras, 
7 teares mechanicos teares mannães, at teares 
System locqvara, 2 Invadeiras, 3 pereas à dor- 
mas e caldeiras, 2 pisões, 6 ramolas mechanicas, 
à tesouras longitudinaes, 1 escovadeira, 1 lustra 
deira, 5 prensas, 1 fogão, 1 aparelho de remon- 
tar cárdas, 1 estmerilador”e 1 tomo mechanico. 

Como se vê, pois, tem esta fabrica um machi- 
misma variado é completo, que à colioca a par da 

importantes do acu geneto. 
im 1889, às materias primas empregadas atin- 
taneia de 242000009 réis; assim 
7 Jo:o00 Kilos de lã, 7o de seda em fio, 
208 litros de azeite, 3:000 litros de oleina, t:Ba0 
de petroleo À produeção foi de 3y: Soo metros de 
tecidos de lá, no valor de 39:30435500 FEI, O que, 
Eomparando com os dados anteriores, mostra ter 
só num anno (188% 188) esta fabrica progredido. 


ni ração de cerca de 1 da sua produção. 
“A. fabrica. dos srs. Sebautião du Costa Rato 
& Sobrinhos, na ribeira da Degoldra, dispõe, se- 


ndo o inquerito de 1, de um capital cireu 
nte de Sotonospuoo réis, é fixo ná importancia 
de qoicoosuoo. reis. Os operários. empregados. 
eram em nuímero de 104, anti repartido: 
= contramestees, &y operários « aprendizes do 
sexo masculino, TR operarias e aprendizes? os 
larios variavam de So 
Em no, tinha já 2 motor 
da força de 10 eovilios e uma locomovel de 3o 
inimo deveras importante, não só 


teares mechunicos à Leurca mechanicos à Jecquard, 
da têares mares, à lavadeira x pisdes cyllndri: 
cos é de masseira 3 perchas, 3 domas e caldeiras, 
& ramolas mieehanicas, à tesouras Iongitudinaes, 
à escovadeiras, 1 lustrâdeira, 2 prensas, 1 fogão, à 
macacos de forca, + aparelho de remontar car: 
ds 1 cameriladores, 1 torno mechanica. 
riinas ervpregadas, no anno de 
portancia de 24:h005090 réis, 
assim "ozono Kilos de lã, do de sed 
mo, ain ros e st 1% 
roducção, no mesmo ano, att 

imetrds de tecidos de lá, no valor de 

Na exposição de 1888, 
os seguines productos: Casimiras de cotess case 
tória madre de cores: fmelias preta é azul: mei: 
Tons panos para fardamentos das seguintes co- 
Tee? ipa femme, Castanho, Setim mesciaça pre 
Panos piloto, estambre, azul é picotiho mescla. 


(Comte Esteves Pereira: 


AVENTURAS D'UMA NOVICA 
(versão) 
wu 
VGomiliuido don ct, 


Ora aconteceu um dia, em que eu me estava & 
pentear, deitado ma, roda das suas saias é bri 
Sando com ella, que elle nos via por acaso dit 
vez as grades da janella e quyi-o dizer : — que 
fôsse ds minas de Potosi procurar dinheiro é que 
emão nós nos ensariamas. Retirou-sé, e poueo 
depois chamou me, pura que lhe désse as minhas. 
contas, despediu me, é eu retirei-me, 4 
“Achei-me, pois, mal parado é púueo a vontades 
arehavam Ema para 0 Cl unas ses copa” 
Fuime alistar como soldado numa d'ellas 6 
sssebi logo duzentos é atenta pezos de joldo 
Diego Solarie, sabendo desta minha, resolução, 
ficou muito contristado, Parece que elle não quer 
ria tanto, Olfereceu-se-me para obter dos fficines 
o mandarem riscar me do 30 é para pagar o quê, 
eu recebera de ndeantamentos, Não consenti m der 
Jo, dizendo que a minha inclinação me Jevavi 
Ter à viagem é a ver mundo, 
ahi à pouca, estava encornorado na compar 
nbia do capitão Gonzalo Rodriguez e, com seis: 
entos homens de tropa de que era Mestre de 
Campo Diego Oravo de Sarabia, parti de Lima. 
para a cidade da Concencion, que é distante cer- 
Ea de urvas quarenta legs, E 


vi 


Chegâmos ao porto da Concepcion, depois de 
vinte fis de visem uma idde dao 
aspecto, envaidecida cam 08 títulos de Nobre € 
Vea, Pem um bispo. Fomos bem recebidos, vis 
to a fara de gente quo Davi no CA 

6 governar alunso de Ribeira mandou ar 
dem para que desemiarcasiemos immedinamen 


teça qual foi trazida pelo seu secretario, o cupitio 
Miguel de Erauso. 
Ouvind 


me bustante pois 
E : ça O 
lose pad abr cone pao ai 

hi ln doi 


este nome, alegt 


a terra em que vivido 


Tomando! o ro) do alistamento, começou ele 
perguntando à Cd um do soldos oatmame 
Earliaade. 

Quando egos ml é que eu lh dis 
me nome e uia, aro pena, abraçoNemi 
lnuivamente” o fer-me grande muro e pera 
guia cera de seu pao mi, ema o especial: 
Sente por sua tro mal nova! Gaalino, q er 
Fr 

Respondi como poude, sem me denunciar o 
sem que elle veste minor apoia de cola 
alguma, 

“omtinoou confrontando o alistamento, & do 
acabar, vou-me porá d sua casa afim do JaMar 
com lia Sentelied mess , 

Dise-me elle que o presídio de Pajsiblerm 
triste Iubitação. para soldados e que falaria 40 
governador para me muda de guarnição. Depois 
A Tanta, conduziu me a casa do governador & 
iendo-lhe fer q seu reltorio sobre à chegada 
dl tropas pediu Ihe 0 favor de Jbe deixar Hear na 
Sus compl um dos recem-ehegudas rapa da 
Suá Terri. unico que tinha vistos desde que dt 
ia da sa pato 

“O jveebdr mandogme entrar mondo mo 
não et porquê, respondeu que não podia consen: 
dir na. dranaferencia solicitada, Med. TemÃo, srs 
tindo-se escandalisado, sabia logo: 

Tm momento depois, 0 goverhador chamou 
a disse-lhe que fizesse Como era de at vontíde, 

rica, Pois às companhias, eu iquei com 
me rmnão, coco. seu Noldado, comento sun 
mta, duratue. qua tres anos sem que ele tz 
Tasso! a menor Suspeita feeréa do nonto paren- 
tesco 

“limas vezes, acomparhava-o a cas de uma 
amante que elle inha, & outras ia lá cu sdeiho, 
Vu ale sabe] o, tee ciumes probibilemo de 
tome a põe os pés em casa da sua querida, Have 
done Eprettado, aurprebendonme er Hagran 
te sto e quando eu sai, Como Já estava Á mi. 
oia espe Sa oiro min, Pendo ma com à 
Correibdo tintura , elegando a ferir: 

'Forçoso foi dafender-me. Ao rúido, deudiu o 
capitão Francisco de: Alon que nos Goneilio, 
Mês não quiz entrar em Sam Francisco, com me- 
di a ie 
mostrou et decasio. No irmão túnda intercó= 


O OceIDENTE 


“deu por mim. mas fui exilado para Paicabi, onde 
Permaneci tres Fes Pee 
ie DOIS que tr Para Pica e passar lá 
erdveimento dave os nos, ted antes 
qo alegre é fiz Estamos sempre com as ar 
Basa mão, por caça das grandes invasões dos 
dh que or lá havin É REES 
nene chega. governados Alonso de 
raio son o onenado Ano de 
006 A ley & abjima nos em mumero supe- 
Elcio caido não Ceia 
mp e Valávia um grade campo todo 


OS indios atucaram e destruiram a citada po- 
gonção dh Valdiin. Sahimas-lhes ão encontro €, 
SM té6s o quatro batalhas que tivemos, sempre 
Os desafiâmos causando-lhos grandes perdas. Slas. 
gi no fim do negocio, tendo les chegado gran- 


los reforços, as cousas tomaram md 
ni, Telorços, as cousas to E 


do com 
pele bre comi 
úrivessado por 
a no hombro es 
oi erdelmante. a 
equci Aê Junto da nossa gente « dei- 
“cavalo, ia 
sm A alguns e, Eid alias, meu irmão 
o tornara 1 Ver. Esto foi para mito um 
Peconforto, (uraeam me é ficámos alojados al. 
ÃO fim “de” nove mezes, meu irmão obteveme 
A o Vermálor a bandeira que eu inha ganho é 
Ro e nseiço fio 
q POCO tempo depois, esta companhia foi dada 
4 D. Gonçalo Rodigutr, meu primeiro capútio 
leme multa à minha vontade. 
neo anos alferes 
pefehava me ma batalha de Pure, na qual mor- 
e a msi referido capitão, e comnindava a 
mpinhi Iva perto de seia mezes, durante 08. 
o quisa tive, não sem receber diversas, feridas 
Se itchodis, varios recontros com o inimigo. 
o Na, Nena sorte lute com um che 
anel, homem red, que nos inquietam bastan- 
te com sortidas. 
Butalhindo com all, conse auí apeia! o e, rem 
dose t mim, ico Immediatamente penilurar 
“la voe, 


Nascimor 
nome, pois 
uma verdadeira 


Cominim Esteves Pereira, 


O na 


ERROR VP OTA RS 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


O acunano:Ghvsrats OU PEDRA Cemastca. 
NOVO NATENIAL DE ConsrnttçÃo. 


imrortanda 
O producto de que tritamos, ensirado como 
Maeda prima, está des nado à um lato suecesto, 
Ni Como se sabe, a desvitrificação do vidro, é, des 
de a mio, assunpto de imvestgações é estudos 
os nai latas súbios Francine 
qu tsdumis À. 6 Dumas, Pelovze, d'árcet, Ap- 
lem, etc , e muitos outros que deixaremos de ci. 


tar para pão nos darmos modos de erudito em. 
NOMES, Os Quaes, por sua ver, teem success 
mente estudado Ee curioistimo phenomeno. 


É 
ata Iranbiora 0 Seu laboravono em oi 
eseneticar o mira indimriiaente. 

É ersimente sabido que, todos vs vidros são 
aonde perito dba mragarenca ade 
oa nato trama bean mesilbente 
vi pa Cerâmica € muit especialmente 9 da 

dano, qonndo se fam psd ama em 
Dera lentá do estado hquido do estado soldo, é 
Pesiando-0s completamente, ou aínda reaques 
dora até ama Leroperanura eo pronta da 
do goma de io 

é segundo process o uiado por Réau- 
br e seno sado que, tomando as objetos 
e ad 8 dispunham aim Este, envolvendio-os 
"arcos pen al rm 06. ou ora qualquer 
ace refira, submetendo depois as caras 
Mu forno a uia dia. temperatora, onde 
iva durante” um espaço de tempo de qu 
Feia" E oo a moema 6 set oras Segundo a 
Pora do vidro empregado, 

A temperar do Taro devia ser calculada 
de ainda a. produ o fraco amolicimento 
6 vidros mas Peste amoliccanento provocava as 
a dar vetos uma deformação dos ijctos re 
Totado Us pegiso. commideravl, Além dio, 
Ebano. era Mo! elevado, em consequencia dó 
Ton quecimento que se lornava mesemario 
Cont 86 mira” mivos já trabalhando repre 
Senta portanto ra io dobra jd de sá sora, 
pod ser onlsado, 

Eta cireuetnicas exlicam perfeitamente o 
iopueeno de aumur é dos seus irado. 

Tor auê, dia o nor ve não tentou experimen: 
tar a obra medo, desviando primramemto 
Srtro & abate em Seguido é Caso cur 
Jo ho peão er om que o eim ven 
to dr Peeramo-eryute ez máme semido alo. 
oi tentativas” cotondas de bom ento. Tendo 
Gtante emu remo diriado divers estabele: 
cimento etramicos e widtria NM Garahey fo 
feras ao. descobrimento do  metholo que em 
Vi aliam procurado achar tantos ralos 6, de 
ts lomabs hesitações é um com tante sper- 
feigoamento dos seu proseno, eegou à cresr 
A rouca que tá estreado 0 
ai fturos 

viço que se desificam mois facilmente 
são o que Sontcem em excesso hutes terras 
as CDU a car Sha O à mas oe vi 

a danças cespe pára ou vidros 

Cão ie caso, É dir que ha 

adm de qu 4 meia primera 

ale qua mada que a oral pardos & 

qutros restos de vidro Wuebrados. se encontram, 

eudanteménte, em quantidade Minitnd 

o brisasão é dad ms Interestames: 8, em 
csfior poatê, compicumemne dsoncta dor pro: 
Ceidos Empregada oi Has int midia: 

Tepoi dese er Jarado os estos das pares 
aro pOr extroçio; reduiams-e a pá unçam: 
focos lala moraho de gajas à fm UE obterse- 
parada o VAO e PÓ O RibO mais &romo « 0 de 
gos. ana por emas peneiras ee: 
cine giros 

De bia da separação dos pós de vidro com 
ho a tamanho úlicrante, ão entes datados 
Emote eve summentem durânie Uma Hora a 
Equetiménio um fogo: a acção dente prmero 
fino 6 aquecar progreniamênte à materias de 
doca que od Let pare sam am 
e easincada eptalmemo, Az oleo: 
Dedo spresentare-s animam tão extrema ds 
VBdadE em ictade a sua púlvermação sf 
Tea aoladamenta a aeção esviricante do eu 
lose ÁUO, IMNO Faprdd, porque em cada Uma 
ias se” reasa  phênomano sopa 
TEA seso teipo [as moleca 
Ciotmuc logo uia” materia. pastora e assaz 
onto 

issdtem-se &aão 6 riolds um forno ez 
no temperatura de 350 gra, demra do qual 
SE de paes ape agirem 

E Sea SRIa operação tem 1 sobretudo 
completar deswiniicaçgodas molieculas do vidro 
RS se sea a eo pino & e 
drnat a pasta Ob (ão malavel que poda ser 
faciant extampas 

E peste ooimentO que se collocem sob pre 
sa ydradica o molde a matr contendo apar. 
a Ecandascesta a pla coma cenão a obrert 6 
molda da tmstéria vira, Ea operação de e 
Tammpagen tem acima de tudo a propriedade de 

melada o ebjesto fabricado & de lhe dar sui 
Slate cosstáncia para que menhxama deforma 
Go Tutor se possa dar. 


Ef, para que a passagem d'est tempera. 
re de 12380 praus à tumperatora normal não seja 
muito rapida e brusca, mettem-se outra vez 08 
moides demro de um fórao de arrefecimento du 
rante um certo tempo: Depois dito não ha nad 
mais a fuser do que rethar o objecto fabricado 
de dentro do molde de ferro < está prompto para 
servir de ornato, apto a decorar 05 nossos ut 
tos monumentos! é né nossas habitações de âma- 
pi Nando à pera cera, 
ua 6 o aspecto do novo producto; tão enge 

isamente sado E extrema mento va. 
riavel, Aim, se o pó de vidro (ôr de grão mais ou 
menos fino à pedra ceramica ussemélu-se-ha à 
tal ou tal pedra branca, como a da Batalha se fôr 
de “grão. proso, pareceres ha Com o pranto do 
Porto, atingindo até o aspecto negro do basalto 
das pedreiras de Alcantara, imitando, se iso ae 
tiver em vista, a pedra de Gintari, o elmento e ok 

armores mais hormogeneos, 
“ima nota cuno-as à proveniencia dos garrafan 
influe tambem consideravelmente solte 0 prod 
cio obrido, assim como as garrafas das aguas dá 
Vichy não Mão o mesmo aceramo-srystals que m 
de outras aguas: à parcala de Chartreure, de 
Champugno, tornamuçe. em belas pedras dá ca. 
racter” propio, é tolvex venha um da em que um 
médico, gracejidor. ordene 408 seus doentes fo. 
irendo do fixado morarem em casas comtruldas 
com cacos de garrafas de agui de Vichy, 

Se à pera céramica não tem esta vide mi 
raculosa de curar todos os males ella tem pelo 
menos, as. mais notaveis qualidades hyglenioas & 
ferece garantias de solides e duração como 10 
à marmore pode du 

E, clectivamente, inslteravel em absoluto ds. 
intemperies e a acção dos acidos; 4 agua não a 


“sem se alterar. Alêm dAsso, & 

conduetor dl frio é do calo 
as habitações revestidas exteriormente de pedra 
Ceramica, serão. quentes no Inverno e fresca no, 
cio, Não será into a reulisação d'um sonho ques 
hontem ainda, se nos teria alligurado absoluta» 
mense wrealisável? 

O novo producto é especialmente destinado a 
seç utilsado como revestimento. À face interna é 
rógosa, o que torna o sellâmento tals fucil e 
mais sólido, tão noldo que será debalde o tentar- 
“se quebrar tom um camurtell ; a pedia córamica 
fica om a masa da pancada, mas nenhuma fenda 
se produzirã, Sobre as pedras de camaria já o fa 
Zervãe esta experiencia seria imprudente, porque. 
muitas vezes aié basta a Kenda para os quebrar. À 
Sir ceramica é deal modo duros que arma 

lhar e pura. lhe fator o menor furo é precito 

ventos temparados em mercurio. 
que não é decerto u 


“epeiona do produ 
E iuto hem se devo compreender, lembrando 
que a materia prima se compõe dos rêntos dos ca 
cos de garrafas e outros vidros, que nunca pode. 
rão custar alto preço. 

Recapitulemos: a inalterabilidade da pedra ce. 
ramico, a variedade infinita dos seus typos tanto 
no ponto de vista do prio como da côr, vanta-. 
gens da fundição obtidas com um producto similar 
do da pedra, sua barateza extrema, ei as quali 
dades principaes do novo e precioso materlal de 
construeção de que ora avante se poderia dispor. 


EP 


ublicas 


Recebemos e agrndecemis 


a Moudo Modorao =/e)oe mese ilutição 
eia d Qto Sat Bt, 

Esta praclosa revista franseza tera irecido 
estraondinari aeccitaçan, O seu rontespilo teve 
sds dd SOpUNOo pu 
Tustrações baratas mis. tr evidencia, prova 
que Earstico é oca, 

Os numeros presentes referem-se a abril emalio 
“o orrente anho, sendo do lima mer de= 
guia sumimaão 

“ne ei Maio, pos Jeam Re brache = Le A 
“see du Louvre, por Henry de Chennevilres.— Um 


! 
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Cyrelone dans la mer des, In- 
des, por M. Dibos.— Le Pota- 
ger du Roi et Vecole nationale 
dhurticulture de Versailles, por 
Charles Deloncle, — Le Mor 
che aux chiens à Paris, por 
Gustave Coquiot—La Jacobe- 
lia Wickerslooti, por AAgiout. 


7º Exposição 


= stocktotm por Maurice Gan- 
dolphe,— La. Bodiniêre, por 
Mario Berta. — | Expotilion 
de sguo: trois qm avant por €. 
de Nbronde Pvenements pé. 
arapliques ci colomiauas por 
Gaston Rouvier— Le Moe 
ment littraire, por Léo Clare. 
ranique vhsátrale, por 
Maurice. Lefevre, — Cuusérie 
seientifque, por G. Mares 
cha 
Dever interesante, como 
se póde suppor, dada à varie 
ilade do presente summario. 


Cambiantos — poesias de Ros 
mos:Cholho. 18jp = Ty pogra 
Pl Cro domo Db 
gl apurado, ma 
rapel bos la Co 


laborador sr, Ramos. 


Este volume 
tres que corstiluem a obra poe- 
tica do dldte poeta, No final 
do peologo, damos o auctor 
É aínda das poesias otimas. 
que à este volume, como da sua 
Parte principal, nuvem o íulo; 
roi um pur o nome de La. 
pojar, porque o são elles da au- 
fora a do vapido sol da minha 
curta felicidade; do outro cha 
mo Ciambimtes porque mellas 
reproduzo a passagem dessa 


GOQUETISMO — Aguarella do sr. Rogue Gameiro 


OLAIA EM FLOR 


felicidade para a desventura e da luz 
para a sombra-s 

Quem Iêr 0 encantador livro, ha de 
sentir com o posta as sus dores, as 
xuns rapidas alegrias. O leitor sincero 
tem tudo a ganhe na leitura. das sua 
ves composições de Rumos Coelho, 

Não destacaremos por agora, sento 
uma poesia das mais sentidas (x e 
xt1x) que veem nas (cambimtes, à ul: 
tima intitulada. 


Sé da minha oxiutencia a melhor parte 
Ema 


se rmunde cs ofiror a 
ação para minha Ala 
Onde eahida jaz, Fei como 

Sae ainda de” 


Fat; não Sou exlat DA não existo. 
Oque ne ve die aim É o resto apenas 
Be e que morre 808 ste plo, 


remo viver 


Serie para mi co" aquece olhos, 


To liga Vos ão Iorshosos 
Goa oe e ass iuder jefgo ouvi 
david eme ais: por Sie vio 


o condão do arts que 
nos Menta com o seu sentimento. 
Nele achamos expresso o nosso sem: 
sata Consolação estes. verãos não 
derraam sines cocação mutilado 
or egual dr. Aos desgraçados. s60u- 
Tr fofelizes sabem Sispencar” pala- 
vias de conto. Abençondo o poeta 
que nos traduz o aofcimento, du em 
Soja “dor quem sofre vê como num 
espelho o seu sofrer 


Quadro do sr. Carlos Reis 


Mas se por sympathia de nosso dolorido cora” 
qão especialisamos esta formosa pocsia, mais at= 
die pagaremos o justo trbuto de apreço a mulas 
outras, publicando-as aqui no Occioexrr, levando 
o conhecimento de tão canoros versos 4 logares 
ande à livro talvez não chegue, 

Completam este volume: um 
tos, é das rá 
O oito querido « erudito collhorador aptas 

decemos, poi, muito a oferta dus Cmbiantei 
A PECCADORA 

Por E P. ESCRICH 
Vansão pe Esraves Pexsisa 


Tim Findo romance de costumes, 
cujo mome do anclor, Escrich, é garantia do interesse 
e dramalico da acção Veste romance 
illustrados com gravaras 55000 níis 
Pestidos à Empreza do Occidente 
Laugo no Poço Noso 
LIVROS PARA RIR 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 
Tradieção de Piel 
im vol, lstrado com uma linda copa: ordl 
Paço 200 Né Pato conto 50 
Pedidos à Empresa do Oceidente, largo do Pos 
Novo —Li a ue j y 


Almanach ilustrado do «Ocoidente- 
Para 1895 

Entrou no prélo este explendido annuario para 

1898 e recebemese anmuncios até o fim d'este mex 

Desde já se recebem encomendas na Eratza 

vo nOcaves Taio 


aervados Todos ox direitos de proprio: 
ado artiatio e fivteraria nem 


interossantiss 
das composições mello In 
ões do auetor com Alguns postas. 


